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Resumo: Esta pesquisa tem como objetivos relacionar quais linhas de gestão para uma 
empresa de economia de comunhão se sobressaem nas empresas do Polo Ginetta e 
compreender a relação entre a espiritualidade e as linhas de gestão de uma empresa de 
economia de comunhão. Fundamentando sua discussão teórica nas características, 
fundamentos e linhas de gestão de empresas de economia de comunhão, este estudo se 
utilizou de uma abordagem qualitativa, desenvolvida através do método de estudo de caso 
realizado nas empresas do polo. Foi possível observar que a espiritualidade das empresas 
do Polo Ginetta está relacionada, principalmente, com as seguintes linhas de gestão: 
empresários, trabalhadores e empresa, por meio das práticas de serviço e responsabilidade 
e da sua cultura de comunhão; relacionamentos, sendo estes com clientes, fornecedores e 
concorrentes; e qualidade de vida, felicidade e relações, quando voltada para os 
colaboradores das empresas. 
Palavras-chave: Economia de comunhão; Linhas de gestão; Espiritualidade. 
 
Abstract: This research aims to relate which management lines to a communion economy 
company stand out in the companies of the Ginetta Polo and understand the relationship 
between spirituality and management lines of a communion economy company. Basing its 
theoretical discussion on the characteristics, fundamentals and the management lines of a 
company of economy of communion, this study used a qualitative approach, developed 
through the case study method performed at the Polo companies. It was observed that the 
spirituality of companies in Ginetta Polo is related mainly with the following lines of 
management: entrepreneurs, workers and business through service practices and 
responsibility and its culture of communion; relationships, which are with customers, 
suppliers and competitors; and quality of life, happiness and relationships when facing 
employees of the companies. 
Keywords: Economy of communion; Management lines; Spirituality. 
 
1 – INTRODUÇÃO 
Em tempos de globalização, numa época em que o mercado conquista o 
mundo com suas regras, provocando novos e controvertidos processos não só 
econômicos, mas também culturais, observa-se uma mudança radical de estilos de 
vida, de comportamentos, de atitudes intelectuais, baseada no individualismo que 
interfere nos mais variados âmbitos culturais e religiosos do planeta, provocando 
reviravoltas éticas e econômicas em todo o mundo (LUBICH, 2004). Assim, surgiu o 
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movimento dos Focolares, que nasceu na Itália, e posteriormente criou um novo 
campo econômico denominado Economia de Comunhão (EdC). 
A Economia de Comunhão nasceu em 1990 com a visita de Chiara Lubich 
ao Brasil e está embasada na comunhão dos bens materiais e espirituais 
disseminados no Movimento, na qual apresenta características próprias dentro das 
EdC, transformando pessoas e objetivos organizacionais. O principal objetivo da 
EdC é a criação de empresas fraternas com o propósito de minimizar a injustiça 
social e a miséria, contribuindo, assim, para um sistema econômico e uma 
sociedade humana de comunhão, além de apresentar uma visão capaz de promover 
a formação do agir econômico com a participação total de pessoas e sociedade, por 
meio de ações e comportamentos voltados para a fraternidade (MENEGASSI; 
ARAÚJO, 2013). Com a criação de empresas de EdC, forma-se um modelo de 
gestão voltada para a espiritualidade nas organizações, com adoção de práticas 
religiosas em termos espirituais, éticos e morais (CARVALHO, 2007). 
Na cidade de Igarassu, localizada no estado de Pernambuco, no nordeste do 
Brasil, foi criado um polo empresarial chamado Polo Ginetta, consistindo no segundo 
polo de EdC do Brasil. Suas organizações possuem a cultura do doar, que provém 
de uma visão antropológica promovida pelo Movimento dos Focolares. Dessa forma, 
tem-se como problemática desta pesquisa: quais linhas de gestão de uma empresa 
de Economia de Comunhão se sobressaem nas organizações do Polo Ginetta? Para 
responder o questionamento proposto, destacou-se como objetivo principal 
relacionar quais linhas de gestão para uma empresa de Economia de Comunhão se 
sobressaem nas empresas do Polo Ginetta. 
As linhas de gestão de uma empresa de Economia de Comunhão são 
baseadas nas sete cores do arco-íris, as quais foram elaboradas com a participação 
de empresários, estudantes e pesquisadores de EdC, onde cada cor determina 
características que a organização deve apresentar, tornando-se valores 
empresariais. Além disso, estes princípios podem ser adotados em qualquer tipo de 
organização. 
O presente estudo justifica-se pela escassa presença de estudos frente às 
pesquisas sobre Economia de Comunhão, devido à pouca divulgação existente 








empírica e começam a crescer por meio de investigações acadêmicas como 
dissertações e teses. Além disso, o projeto de EdC tem como proposta mudar o 
comportamento empresarial para práticas da cultura do doar, condutas estas não 
comuns no meio empresarial (PINTO; LEITÃO, 2006).  
Percebe-se, também, que a gestão das empresas voltadas para a Economia 
de Comunhão apresentam fundamentos, características e estruturas diferentes das 
demais. Convém ainda enfatizar a relevância em identificar as características 
existentes nessas organizações que moldam as relações de trabalho em um novo 
modelo de produção capitalista. Estas novas práticas existentes têm pouca 
aceitação. O surgimento da Economia de Comunhão desafia a economia de 
mercado e altera organizações em um novo modelo de capital, fazendo surgir um 
novo paradigma econômico nas relações de ter e doar. 
 
2 – ECONOMIA DE COMUNHÃO 
A Economia de Comunhão é uma proposta baseada tanto na divisão de 
lucros como na gestão ética e no desenvolvimento do ser humano: 
Os lucros, nas empresas de EdC, são divididos em três partes: uma 
parte para os pobres, uma para reinvestimento na própria empresa e 
a terceira parte para formação de homens novos, ou seja, para 
fomentar iniciativas que difundam a cultura da partilha (MENEGASSI; 
ARAÚJO, 2013, p. 45). 
 
O projeto de EdC é capaz de comprovar seus benefícios econômicos e 
sociais, além de demonstrar que esses últimos são mais produtivos quando 
embasados na cooperação entre colaboradores e gestores (BISPO; MENDES; SÁ, 
2013). Os polos constituem parte da estrutura da EdC e são considerados pontos de 
referência ideal e operativo também para outras empresas do projeto. Atualmente, 
há seis polos constituídos ao redor do mundo: Polo Spartaco (Cotia/São 
Paulo/Brasil); Polo Lionello (Loppiano/Florença/Itália); Polo Solidariedad 
(O’Higgins/Buenos Aires/Argentina); Polo Ginetta (Igarassu/Pernambuco/Brasil); 
Polo Giosi (Portugal) e Polo Bélgica (Bélgica). Estão em fase de construção os polos 









A proposta inicial da EdC se referiu a organizações e não a fundações ou 
instituições assistenciais, pois, sendo empresas privadas, não colocam o lucro como 
finalidade, tendo em vista sua distribuição, diminuindo, assim, suas diferenças 
sociais (LUBICH, 2004). O projeto de Economia de Comunhão está voltado para as 
organizações privadas que têm como objetivo o uso ativo e social dos seus bens. 
Esta comunhão de bens não está baseada na formação de seres humanos que 
apenas se beneficiam de doações, mas de homens que sejam integrantes de uma 
nova forma de pensar e agir e que se sintam incentivados a lutar por uma sociedade 
melhor (GIACOMINI, 2007).  
As organizações que fazem parte do projeto de Economia de Comunhão são 
empresas que apresentam diversas formas jurídicas, como firmas individuais, 
sociedade de pessoas ou empresas de pequeno e grande porte. Todas atuam no 
mercado e dependem do lucro para manter sua estrutura e desempenho, mas 
apresentam características fundamentais que as diferem das demais organizações 
(CHAVES, 2006).  
De acordo com Lubich (2002), as empresas adeptas à Economia de 
Comunhão apresentam as seguintes condutas: 
a) destinar parte dos lucros para atender diretamente às dificuldades mais 
urgentes de pessoas que estão em dificuldades; 
b) promover no próprio interior e nos contatos com consumidores, 
fornecedores, concorrentes, comunidade local e internacional relações de 
abertura e confiança recíproca tendo sempre em vista o interesse geral; 
c) viver e difundir a “cultura do doar”, da paz e da legalidade, do cuidado 
com o meio ambiente dentro e fora da empresa. 
Na comparação sugerida por Gonçalves (2005), na Economia de Comunhão 
a cultura do doar se sobrepõe à cultura do ter, e a solidariedade substitui o 
individualismo na Economia Clássica, confirmando, assim, as novas relações 
existentes a partir da Economia de Comunhão adotada pelas organizações. 
Segundo Bruni (2005, p. 62): 
De fato a racionalidade de comunhão, na sua especificidade, 
distingue-se não só pela troca do mercado ou pelo dom, mas 
também pela reciprocidade (com a qual às vezes é confundida). A 








economia, incorpora um elemento de condicionalidade: realizo uma 
ação, coopero, sob a condição de que você o faça. 
 
Foi realizado em 1999 um encontro na Itália denominado Bureau 
Internacional de Economia e Trabalho, com a participação de empresários, 
estudantes e pesquisadores de EdC que estabeleceram as linhas para gestão de 
uma empresa de Economia de Comunhão ou  os princípios para a gestão de 
empresas de Economia de Comunhão. Os valores empresariais alinhados à missão 
da EdC constituem, assim, as linhas para a gestão de uma empresa de Economia 
de Comunhão (LADAIN, 2012). Estes princípios podem ser aplicados em qualquer 
organização, uma vez que deve ser composta por pessoas com características da 
comunhão (BARAÚNA, 1999). 
A carta de princípios contém diretrizes para ações de empresas de EdC, que 
direciona as atividades empresariais e os comportamentos que devem ser seguidos 
pelas empresas de Economia de Comunhão (FERNANDES; SANT’ANNA, 2010), ou 
seja, como deve se comportar uma empresa de EdC, como mostra o Quadro 1 a 
seguir. 





As empresas que aderem à Economia de Comunhão definem a 
própria “missão empresarial” adotando a comunhão como valor 
fundamental da própria organização, em todos os níveis. 
Alaranjado 
O relacionamento 
com os clientes, 
os fornecedores, 
os financiadores, 
a sociedade civil e 
os sujeitos 
externos 
Os membros da empresa se empenham com profissionalismo 
para construir e reforçar relacionamentos sadios e abertos com 
os clientes, os fornecedores e a comunidade do território nos 
quais trabalham, cuja custódia e melhoramento sentem como 




O trabalho da EdC é visto como uma oportunidade de 
crescimento não só profissional, mas também espiritual e ético. 
Verde 
Qualidade de vida, 
felicidade e 
relações 
Um dos objetivos fundamentais de uma empresa de EdC é 





A beleza e a harmonia dos lugares de trabalho são o primeiro 
cartão de visita da empresa de EdC, já que a comunhão é 





A empresa favorece entre os seus membros a instauração de 
um clima de confiança recíproco, no qual seja natural colocar 
livremente à disposição os próprios talentos, ideias e 
competências em favor do crescimento profissional dos colegas 
e para o progresso da empresa. 
Violeta Comunicação 
Os empresários que aderem à EdC trabalham constantemente 
para criar um clima de comunicação aberto e sincero, que 









Fonte: Elaborado pelos autores com base em Economia de Comunhão (2014). 
As linhas de gestão para empresas de Economia de Comunhão estão todas 
inter-relacionadas, com um único propósito: alinhar as condutas e manter os valores 
empresariais de acordo com a proposta de Economia de Comunhão. 
É importante ressaltar que a racionalização religiosa orientada pela 
espiritualidade da unidade está imersa nos princípios e práticas organizacionais, 
sendo a crença de que o estilo de vida baseado na espiritualidade é a chave de 
transformação de todo o mundo (LUBICH, 2004, LEITE, 2007). Com isso, “a 
aplicação da EdC é baseada em condutas, atitudes, interesses, aspirações e 
motivações capazes de fazer surgir um novo tipo de realidade social” (MEDRANO, 
2007, p. 108), transformando o homem novo, e o meio onde vive, originando a 
cultura do dar. 
 
3 – METODOLOGIA DA PESQUISA 
Diante do objetivo geral desta pesquisa, relacionado com a compreensão 
das linhas de gestão e espiritualidade das empresas de Economia de Comunhão, 
sua metodologia reside em uma abordagem qualitativa básica que, de acordo com 
Merriam (2002), tem como finalidade compreender o significado do fenômeno 
estudado. Destaca também que a pesquisa qualitativa básica ou genérica inclui 
descrição, interpretação e entendimento; identifica padrões recorrentes na forma de 
temas ou categorias e pode delinear um processo. Neste caso, a abordagem 
qualitativa utilizada é a descritiva, “na qual os fatos são observados, registrados, 
analisados, classificados e interpretados” (ANDRADE, 2008: 41). 
Como campo empírico de pesquisa, optou-se pelo Polo Empresarial Ginetta, 
caracterizado como o segundo polo de empresas de Economia de Comunhão do 
país, localizado no estado de Pernambuco. O Polo Ginetta tem como missão 
principal “promover e dar visibilidade à EdC, acolhendo pequenas e médias 
empresas que aderem a este novo estilo de agir econômico, cujo espírito é baseado 
na valorização do potencial humano, num contexto de liberdade e participação” 
(POLO GINETTA, 2014).  
Para a realização da pesquisa, foram analisadas as quatro empresas de 








de entrevista semiestruturado e aplicado a sete gestores das empresas, sendo elas: 
Movelite, com 3 (três) gestores, Assaz, com 1 (um) gestor, Dominus, com 2 (dois) 
gestores, e Campo Fertile, com 1 (um) gestor. As entrevistas realizadas junto a 
esses gestores foram gravadas, com duração entre 2 (duas) e 3 (três) horas, e, 
posteriormente, transcritas para fins de análise. 
Para o tratamento dos dados coletados, adotou-se a análise interpretativa de 
conteúdo (BARDIN, 2009), aplicada nas entrevistas transcritas, a partir de uma 
grade de categorias teóricas, definidas com base no referencial teórico. O quadro 2, 
a seguir, apresenta esse conjunto de categorias, aplicado na primeira fase da 
análise, relativa às linhas de gestão das empresas de Economia de Comunhão. 
Quadro 2 – Categorias e propriedades da análise dos dados. 
Categorias Propriedades 
Empresários, trabalhadores e 
empresa 
Administração participativa, cultura de comunhão, 
desenvolvimento da empresa, serviço e responsabilidade. 
Relacionamentos Clientes, fornecedores, sociedade, concorrentes. 
Espiritualidade e ética Leis 
Qualidade de vida, felicidade e 
relações 
Instrumentos de comunhão, saúde física do trabalhador, festas 
e comemorações. 
Harmonia Beleza e harmonia 
Formação, instrução e 
sabedoria 
Compartilhamento, desenvolvimento profissional, 
aprendizagem, seleção de pessoal. 
Comunicação Comunicação aberta, prestação de contas, rede social. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
Por fim, destaca-se que, para instrumentalização da pesquisa, foi utilizado o 
software de organização, tratamento e análise de dados qualitativos Atlas.ti® 
(versão 6.2), onde foi feita a inserção das entrevistas transcritas, categorização das 
informações observadas e produção de relatórios para análise. 
 
4 – RESULTADOS E DISCUSSÕES 
4.1 – Linhas de Gestão de Economia de Comunhão 
Com o propósito de relacionar quais linhas de gestão para uma empresa de 
Economia de Comunhão se sobressaem nas empresas do polo empresarial Ginetta, 
primeiramente foram analisados os aspectos referentes aos empresários, 
trabalhadores e empresa. A cultura de comunhão que se manifesta nas empresas 
do polo é fortemente embasada na espiritualidade disseminada dentro das 
empresas, deixando-se “espaço à intervenção de Deus, inclusive, na atividade 








comunitária, independente dos credos individuais, para, em seguida, poder valorizar 
o relacionamento com o outro em todos os momentos. Como relatado pelos 
gestores das empresas do polo: 
A espiritualidade está sempre muito presente no dia a dia da 
empresa, nos cuidados com o colaborador, na contratação de um 
novo colaborador, num momento difícil, em uma negociação. (P5: 
Empresa Dominus – 5:7). 
Não temos assim momentos específicos de oração, mas de vez em 
quando nos reunimos, cada um no seu credo, porque não podemos e 
nem devemos exigir que todos sejam do mesmo credo, e fazemos 
alguma orações agradecendo e entregando a Deus cada momento 
que vivemos aqui. (P2: Empresa Movelite – 2:6). 
 
Reciprocidade é outra característica bastante valorizada dentro da cultura de 
comunhão presente nas empresas do polo, corroborando com o destacado por Bruni 
(2005). Cada gestão busca construir essa reciprocidade, não apenas com os demais 
colaboradores, mas também com clientes, fornecedores e demais indivíduos 
relacionados com a empresa: 
Essa relação de reciprocidade é a grande missão de qualquer 
empresa de EdC, é a gente fazer com que o outro que está do outro 
lado da empresa, ou seja, no caso, um cliente ou um fornecedor, seja 
tratado em igual condição que a tua, ou seja, se você é protagonista 
na relação ele também é protagonista, se você precisa de uma ajuda 
num outro momento, ele também pode precisar de ajuda. Enfim, eu 
resumiria nisso. (P5: Empresa Dominus – 5:1). 
 
Os aspectos de serviço e a responsabilidade das empresas do Polo Ginetta 
são expressos em suas missões, fundamentando toda a relação dessas empresas 
com seus clientes. O serviço se destaca na busca da satisfação das necessidades e 
desejos dos clientes, enquanto a responsabilidade emerge dos cuidados com os 
efeitos da produção e dos produtos sobre os usuários: 
A minha missão é prestar um serviço de qualidade dentro das 
expectativas do meu cliente em uma relação de compreensão, 
entendimento, diálogo com o meu cliente. Agora, a base de toda 
essa missão são os valores da EdC. (P5: Empresa Dominus – 5:2). 
A missão da gente é fabricar, produzir produtos que, de um certo 
modo, não vão agredir a integridade da pessoa, sua saúde. E depois 
tem todo um contexto que diferencia uma empresa de EdC de uma 
outra empresa. (P6: Empresa Campo Fertile – 6:1).  
 
Corroborando com essa afirmativa, para a Economia de Comunhão (2014), 








uma vez que o seu papel como empresa é definido de forma clara e, ao mesmo 
tempo, exercitado diariamente com o espírito da responsabilidade. As metas 
organizacionais são compartilhadas e vivenciadas por todos os stakeholders.  
Relacionado com esses aspectos de comunhão, serviço e responsabilidade, 
está o aspecto da administração participativa, que, nas empresas do polo, é 
fundamentado pela transparência nas relações entre todos os colaboradores e as 
diversas gerências. Além disso, esse aspecto da administração participativa é 
ressaltado também como parte importante da missão das empresas, sendo 
apontado em todas as empresas do polo. Em complemento, a visão de 
desenvolvimento e crescimento das empresas é relacionada diretamente com o 
desenvolvimento e crescimento dos seus trabalhadores. Como ressaltado por um 
dos gestores: “A nossa missão é desenvolver as instituições a partir do 
desenvolvimento das pessoas” (P4: Empresa Assaz – 4:1). 
Com relação à segunda linha de gestão das empresas de Economia de 
Comunhão, destacaram-se nas empresas do Polo Ginetta as relações com clientes, 
fornecedores e sociedade. Inicialmente, a transparência e o respeito, destacados 
nas relações entre os colaboradores, também se destacam nessa relação com os 
clientes: “O nosso relacionamento acaba sendo, assim também, de abertura, de 
confidências, de conseguir uma negociação que seja justa, e que tenha esse 
respeito pelo outro”. (P4: Empresa Assaz – 4:6). 
De forma geral, é característica dessas empresas a visão de clientes, 
fornecedores e, até mesmo de concorrentes, como parceiros ou colegas de trabalho. 
Já o relacionamento com a sociedade ou comunidade próxima às empresas se dá 
tendo em vista a proposta de desenvolvimento dessas comunidades como parte da 
missão das empresas do polo, que buscam a realização de diversos projetos de 
desenvolvimento e auxílio a essas pessoas, inclusive em parcerias com ONGs, 
associações de bairro, gestores públicos etc. A empresa Movelite, por exemplo, tem 
como projeto a criação de escola profissionalizante com cursos de marcenaria; a 
empresa Campo Fertile tem ações de distribuição de sopa para os mais carentes; e 
a empresa Assaz atua mais fortemente em parceria com empresas sociais. 
A terceira linha de gestão de empresas de Economia de Comunhão é 








tocante ao empenho no respeito às normas e leis, como descrito por Leite (2007) e 
afirmado por um dos gestores: “É cumprindo todas as normas que as leis 
trabalhistas pedem e exigem, deixando um ambiente bem transparente”. (P1: 
Empresa Movelite – 1:5). 
Quanto à linha de gestão relacionada com a qualidade de vida, felicidade e 
relações entre os colaboradores, os instrumentos de comunhão se dão com 
colóquios entre gestores e colaboradores, valorizados no sentido de manter a 
coerência das ações em toda a empresa. Além disso, alguns gestores apontam 
essas conversas como forma de fortalecer a abertura dessas relações: 
A gente, sempre, na reunião conversa e eles mesmos reconhecem 
que aqui é diferente de qualquer outra empresa que eles 
trabalharam. (P3: Empresa Movelite – 3:9). 
Tudo é transparente, eu abro tudo, você se relaciona dentro de uma 
relação de reciprocidade e dentro da resposta que o teu colaborador 
lhe dá também. Ou seja, você dá a ele à medida que você recebe 
também. (P5: Empresa Dominus – 5:6). 
 
Outro importante instrumento de comunhão são as avaliações comunitárias, 
periódicas ou extraordinárias, em que são expostas, tanto por parte dos gestores 
quanto dos demais colaboradores, diversas situações do ambiente de trabalho. Além 
disso, a troca de experiências nessas reuniões é vista como aspecto-chave para o 
desenvolvimento das empresas, de forma que os colaboradores têm liberdade e são 
incentivados a participar de forma ativa, como parte da gestão das empresas. 
A quinta linha de gestão, relacionada com a harmonia no ambiente de 
trabalho, destacou-se apenas em duas das empresas pesquisadas no polo, sendo 
relacionada com os aspectos de beleza e conforto do local de trabalho, destacados 
por Fernandes e Sant’anna (2010), de forma a refletir a espiritualidade da Economia 
de Comunhão pelo equilíbrio: 
Tem uma atmosfera onde as pessoas, os colaboradores, os 
fornecedores, se sintam bem. Nem tanto que é uma estrutura que 
não tem luxo, mas que tem que ter um mínimo de harmonia, e essa 
harmonia ela expressa no comportamento e nas relações com as 
pessoas. (P7: Empresa Dominus – 7:8). 
 
Com relação à sexta linha de gestão, de formação, instrução e sabedoria, 
nas empresas do Polo Ginetta a seleção de pessoal é responsável por identificar 








das empresas de comunhão: “Trazer funcionários que se adequem com o sistema 
não só da empresa Movelite, mas com a Economia de Comunhão” (P3: Empresa 
Movelite – 3:2). Além disso, já nesse processo de seleção de pessoas, são 
exercitados valores de solidariedade e valorização dos menos favorecidos. 
A partir daí, os funcionários das empresas do polo são tidos como foco das 
ações de desenvolvimento dos gestores, que têm no desenvolvimento das pessoas, 
tanto colaboradores quanto clientes, um aspecto importante de sua missão. 
Objetivando esse desenvolvimento do pessoal, as empresas do Polo Ginetta 
priorizam processos de aprendizagem contínua, seja nas tarefas e rotinas do dia a 
dia ou em treinamentos formais, como palestras e cursos, sempre valorizando 
também o compartilhamento das experiências entre os próprios colaboradores. 
Por fim, quanto à última linha de gestão de empresas de Economia de 
Comunhão, que se refere aos processos de comunicação interna e externa das 
empresas, a comunicação aberta, por exemplo, é vista pelos gestores como 
importante para a busca de soluções e desenvolvimento das próprias empresas: 
“Existe, sim, uma liberdade das pessoas conversarem, exporem o seu ponto de 
vista, de darem ideias, e, através disso, a gente procura sempre crescer”. (P1: 
Empresa Movelite – 1:12). Já o incentivo para a formação de redes e prestação de 
contas junto aos clientes e a comunidade local é colocado como aspecto importante 
na construção do relacionamento das empresas com esses atores. 
A Figura 1, que segue, expõe essas propriedades e sua ocorrência para 


















Figura 1 – Linhas de gestão e propriedades de EdC identificadas no Polo Ginetta. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Em suma, a linha voltada para empresários, trabalhadores e empresa 
apresenta como principais propriedades a cultura de comunhão e o serviço e 
responsabilidade. Na linha de relacionamentos, clientes, fornecedores e sociedade 
são os aspectos mais destacados; enquanto a linha de gestão da espiritualidade e 
ética tem a presença de indícios voltados apenas para o respeito às leis. Para a 
linha de qualidade de vida, felicidade e relações, destaca-se a presença dos 
instrumentos de comunhão, sendo este o aspecto mais marcante percebido nas 
rotinas dessas empresas. Na linha voltada para a harmonia no ambiente de trabalho, 
destacam-se aspectos ligados diretamente a essa harmonia, como espaços 
agradáveis e que favoreçam o equilíbrio e bem-estar das pessoas. As linhas de 
formação, instrução e sabedoria são observadas a partir de elementos como 








contínua e seleção de pessoal. Por fim, a comunicação ressalta-se no aspecto da 
comunicação aberta entre os gestores e seus funcionários. 
 
4.2 – Espiritualidade na Economia de Comunhão 
A fim de compreender a relação entre a espiritualidade e as linhas de gestão 
nas empresas de Economia de Comunhão do Polo Ginetta, a segunda fase da 
análise dos dados coletados junto aos gestores das empresas do polo se concentrou 
nos elementos referentes à sua espiritualidade. 
Inicialmente, denota-se que a espiritualidade das empresas do Polo Ginetta 
se manifesta nos relacionamentos com clientes, fornecedores e concorrentes, com 
uma espiritualidade que se manifesta em aspectos de empatia, valorização e 
respeito, o que se reflete na forma como as empresas atendem suas demandas:  
A gente começou a perceber que quanto mais a empresa se reestrutura 
internamente perante os seus colaboradores e enxergam seus clientes como 
pessoas, e isso é espiritualidade, é fruto dessa espiritualidade, melhor é a 
comunicação externa dele. (P4: Empresa Assaz – 4:22). 
De forma semelhante, fornecedores e concorrentes são inseridos nesse 
contexto de relações a partir da espiritualidade de ver o outro com “outros olhos”, 
segundo os gestores, o que faz com que esses relacionamentos se fortifiquem e 
amadureçam. 
Quanto aos colaboradores, a espiritualidade das empresas se reflete nos 
cuidados com o colaborador, na dimensão da qualidade de vida, felicidade e 
relações: “A espiritualidade está sempre muito presente no dia a dia da empresa, 
nos cuidados com o colaborador, na contratação de um novo colaborador, num 
momento difícil, em uma negociação etc.” (P5: Empresa Dominus – 5:16). 
Por fim, a espiritualidade das empresas do polo é representada por seus 
gestores a partir de uma forte religiosidade. Mesmo não sendo a religiosidade 
tratada como uma linha de gestão específica, esta se manifesta fortemente nos 
dados da pesquisa como uma dimensão a ser considerada. Sendo fruto do 
humanismo cristão, é de se esperar que o carisma dessas empresas se desenvolva 
em harmonia com as práticas de partilha, igualdade e valorização do outro, 
difundidas no cristianismo, assim como em outros movimentos religiosos. Em um 








sociedade: “Não precisa de muita coisa, só precisa dizer assim: eu vou ser 
importante pra Deus, eu vou ser importante pra sociedade” (P1: Empresa Movelite – 
1:18). 
Na prática, essa religiosidade se manifesta nos momentos de encontro e 
oração, sejam em momentos específicos, seja em momentos não programados, 
refletindo a cultura de comunhão presente nas empresas do Polo Ginetta. Assim, a 
espiritualidade, ao se manifestar nas práticas de religiosidade presentes nessas 
empresas, transforma a experiência do trabalho humano, como apontado por um 
dos gestores:  
Então a Dominus, entendendo dessa forma, ela entende que existindo 
uma promessa, falando da espiritualidade, existe uma promessa, uma 
promessa de Jesus, onde dois ou mais se encontrem, ele se faz presente 
e aí vive uma experiência. Quando a gente pega a economia e coloca 
toda a experiência humana, ela sobe um patamar. (P7: Empresa Dominus 
– 7:11). 
Em resumo, essas relações são destacadas na figura 2, que segue. 
Figura 2 – Relações entre espiritualidade e linhas de gestão de EdC. 
 








Assim, é possível apontar a espiritualidade das empresas do polo Ginetta 
como relacionada, principalmente, com: empresários, trabalhadores e empresa por 
meio das práticas de serviço e responsabilidade e da sua cultura de comunhão; 
relacionamentos, sendo estes com clientes, fornecedores e concorrentes; e 
qualidade de vida, felicidade e relações, quando voltada para os colaboradores das 
empresas. Além disso, esse sistema de relações destaca ainda a dimensão da 
religiosidade, observada na prática das empresas a partir das narrativas de seus 
gestores. 
 
5 – CONCLUSÃO 
Concentrando-se sobre o foco da espiritualidade e das linhas de gestão para 
empresas que atuam dentro da chamada Economia de Comunhão (EdC), o primeiro 
objetivo da pesquisa, que consistiu em relacionar quais linhas de gestão para uma 
empresa de Economia de Comunhão se sobressaem nas empresas do Polo 
empresarial Ginetta, possibilitou que as linhas de gestão investigadas tivessem 
várias de suas características observadas no dia a dia das empresas do polo, como 
pôde ser percebido nas narrativas dos gestores. 
Diante de todas as sete linhas de gestão existentes, observa-se que todas 
as empresas pesquisadas no Polo Ginetta apresentam todas as linhas de gestão 
com características próprias que se evidenciam, conforme os dados encontrados na 
pesquisa. Dessa maneira, foi possível observar que a espiritualidade de todas as 
empresas do polo Ginetta está relacionada, principalmente, com as seguintes linhas 
de gestão para empresas de Economia de Comunhão: empresários, trabalhadores e 
empresa, por meio das práticas de serviço e responsabilidade e da sua cultura de 
comunhão; relacionamentos, sendo estes com clientes, fornecedores e 
concorrentes; e qualidade de vida, felicidade e relações, quando voltada para os 
colaboradores das empresas.  
Outra dimensão, que também pode ser considerada como uma oitava linha 
de gestão foi a da religiosidade, observada fortemente nas empresas do polo, sendo 
esta uma forma concreta de manifestação da sua espiritualidade. Essa religiosidade 








Sendo este um fenômeno ainda pouco investigado nas ciências 
administrativas, é possível apontar diversos caminhos para pesquisas futuras que 
queiram versar sobre ele. Assim, podem-se sugerir novas investigações acerca das 
sete linhas de gestão analisadas nas empresas do polo Ginetta, incluindo ainda a 
religiosidade como uma oitava linha de gestão, em outros polos ou empresas que se 
desenvolvam sobre os fundamentos da Economia de Comunhão. Assim, acredita-se 
ser possível ampliar o conjunto de conhecimentos já construído sobre empresas de 
Economia de Comunhão, difundindo essa filosofia empresarial e proporcionando 
ainda a criação de políticas públicas que favoreçam seu desenvolvimento e 
possibilitem o crescimento de seus benefícios à sociedade. 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
ANDRADE, M. Como preparar trabalhos para cursos de pós-graduação: noções 
práticas. São Paulo: Atlas, 2008. 
BARAÚNA, M. Economia de comunhão e movimento econômico: desenvolvimento e 
perspectivas. São Paulo: Cidade Nova, 1999. 
BARDIN, L. Análise de Conteúdo. Lisboa, Portugal; Edições 70, LDA, 2009. 
BISPO, A. C. K. A.; MENDES, N. M. D.; SÁ, M. A . D. Economia de Comunhão 
(EdC): adorável mundo desconhecido. REUNIR – Revista de Administração, 
Contabilidade e Sustentabilidade, v. 3, n. 3, pp. 22-43, 2013. 
BRUNI, L. Comunhão e as novas palavras. São Paulo: Cidade Nova, 2005. 
CARVALHO, M. L. Espiritualidade nas organizações: o caso das empresas de 
Economia de Comunhão. Canoas: Universidade Luterana do Brasil, 2007. 
CHAVES, P. S. V. Clima Ético e Economia de Comunhão: estudo de caso. 2006. 
131 f. Dissertação (Mestrado em Administração de Empresas) – Universidade de 
Fortaleza, Fortaleza, 2006. 
ECONOMIA DE COMUNHÃO. Polos produtivos: Polo Ginetta. Disponível em: 
<http://www.edc-online.org/br/quem-somos/polos-produtivos/polo-ginetta.html>. 
Acesso em: 16 nov. 2014. 
FERNANDES, V.; SANT’ANNA, F. S. P. A racionalidade da Economia de Comunhão 
e responsabilidade socioambiental: a gestão organizacional influenciada por valores 
espirituais. 2010. Disponível em: <http://www.edc-online.org>. Acesso em: 15 out. 
2014. 
GIACOMINI, A. de M. Economia de Comunhão: uma forma socialmente responsável 
de distribuição do lucro. 2007. 62 f. Monografia (Graduação) – Curso de Ciências 
Contábeis, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2007. 
GONÇALVES, H. H. A. B. A experiência dos pioneiros da Economia de Comunhão 








mudança de mentalidade do empresário. 2005. 121 f. Tese (Doutorado em 
Engenharia) – COPPE, Rio de Janeiro, 2005. 
LADAIN, M. C. V. As práticas de gestão de pessoas nas empresas de Economia de 
Comunhão. 2012. 96 f. Dissertação (Mestrado em Administração e em 
Desenvolvimento Empresarial) – Universidade Estácio de Sá, Rio de Janeiro, 2012. 
LEITE, K. C. Economia de Comunhão: a construção da reciprocidade nas relações 
entre capital, trabalho e estado. São Paulo: Annablume; Fapesp, 2007. 
LUBICH, C. Os Problemas de Desenvolvimento das Empresas de “Motivação Ideal”. 
Em BRUNI, L. (Org.). Economia de Comunhão: uma cultura em várias dimensões. 
Vargem Grande Paulista: Cidade Nova, 2002. 
LUBICH, C. Economia de Comunhão: história e profecia. Vargem Grande Paulista: 
Cidade Nova, 2004. 
MEDRANO. J. A. V. Comunicação Organizacional Integrada: alicerce intrínseco da 
Economia de Comunhão. 265f. Tese (Doutorado em Ciências da Comunicação) – 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2007. 
MENEGASSI, C. H. M.; ARAÚJO, E. J da C. Economia de Comunhão e Economia 
Solidária: Uma distinção de conceitos. REDEC – Revista de Economia de 
Comunhão, Rio de Janeiro, n. 3, 2013. 
MERRIAM, S. B. Qualitative research in practice: examples for discussion and 
analysis. San Francisco: Jossey-Bass, 2002. 
PINTO, M. C. S.; LEITÃO, S. P. Economia de Comunhão: empresas para um 
capitalismo transformado. Rio de Janeiro: FGV, 2006. 
POLO GINETTA. Polo Empresarial Ginetta. Disponível em: 
<http://www.pologinetta.com.br>. Acesso em: 16 nov. 2014. 
 
 
Submetido: 23 de dezembro de 2016 
 
Aceito: 30 de junho de 2017 
 
